
Diretor: Joio Pàúlci BU",lr. -Retlàtor: Carloi Perel�1 Filho
� - ._---�- �_,_. '_- -- -- .._ .,_---- .-" ' ..

-Ab;--U I FI8rll0611011•• -10 de Junho, de 1948 Cr. $ 0,30 1 NQ 31
----,-----,-----._--- _';-- .....

CR-E S t.sanguinàrio e selvagem, então
"� • o orgulho vence, ficam enlevados.
Não hà quem desconheça Mas voltemos ao cià... ant-

um cão, um cachorro. mal. As mais belas raças São
Um cão, segundo Jayme Sê Doglle, --BulH!og, Terra-Nova.

guier "é uma espéçie de m,amí· Galgo, Diod�arquêS, Perdígueí­
fero, carnívoro dígttlgrado, tacll- ro, da Pomerãmía, sky�terrier.
mente domestícavel e que com- Grifo, etc... e entre esses a mais
preende numerosas variedades comum é a raça. ,. Vira-Latas.
O cão ê de todos os animais •. o Hã pessoas que vivem da 1,:iO,
ma�s fiel 80 home-n".

. propriamente. Os' preparativos
Pobre cão. E,-de todos os a- destes animais a ume-exposteãe

nimais. o mais fietao homem, en- não é feito à vontade. Existem
tretanto, se por acaso, se diz rêenícos espeej;alizcJ�oS' em tra­
que Fulano é um cão, Fulano ê tamentos caninos.' K" cão. 0-
cachorro.• e, se po� venturs, PU cão pastor, que ajuda os orla­
tano toma conhecimento dtsse, dores de ovelhas na EuraP8,'

'

o sangue -ª_obe·lbe à cabeça e p rírrctpalmente. E o'cão o guia
berra, esperneia, puxa a faca, do cego que camínha.ecnlíerla
quer matar todo o mundo mas. •. na fidelidade de seu amigo É·o
CiO que ladra não morde. cão, O ajudante da Justiça, às,
r

Se nos dirigirmos a uma da- vezes.
ma nestes termos:

.

Jeremias de Leo Vaz, dIZ
-

-A senhora-é bela como uma que "os cães não têm dono. AI­
cachorra, -'ela poderá arremes- gUDs, é exato, agregam S2 8 cera

- Bar sua delicada mão na nossa tas casas. para ter vida. reg·a-
fac,e. Mas se falamos assim: lada, ou 'menos dífíctl, M,s es-
-Â senhora é encantadora .se não 'é o natural dos cães; é

como uma leôa, -ela se 'Ílvai· dos degenerados. Um cão beIIÍ
decerá e considerará ISSO como cão é sempre vagabundo: con­
um elogio. Pura jDc:ompre-eDsãO. serva a independência primiU­
humana, Elogia.lu� .asauõo-se ova, . ." Eu não dirl� assim. o pro-

-

nome de um animal tiel e do- ce9imento acima descrito é o

cll, cpnsider8m��e ofendidos. pJ,'ocedirneBto de um gato. O ga­
Elogi"·$� cem.o de um animal

'

(Conclui na úlitma pàgjnaJ'

\
_ \-
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lLA'GRI:tv.{AS
o CORP� SECO .I ", ., " .

Jaime Clrt.,��
_ _

O caboclo elotetlza. o Corpo Se. Alol!., ,"" raizes !i1�puIta. . • •
__ .co eeme um mirra que, tl't.nlffor I Lágrhu!!t �. flores dellsponbn(Jo ... i

. Dlpdo em árvore f!�Cl�, fiea obrIga-
. Quantl' balellu (lcoUalao á receber machdt\dlUl dOI'lIenha" ! Só Se conheoe choranlo.dor811, port1m. uma 116 de cada pas'

IÔI.
/

J JI'Chico Mama.Dgava eontou: SIo' a. Jágrolmal. Ia gauas .• :
- Oeê já viu fatá no ,CO�PQ Sê Pudera que 8@film Dia fosse.

'Co. IlInl mÔço T Nlo \que de,ollJ de ohorlldas
-Já! Mas nunca vi e nem oreio

. �ente &e a ,Ida ma.l. dooe. .

Bêle.
-Pois oeê pode afê,!lIe mOgo, lo tempo.•.

que quem está lhe dizendo já viu Cumpade Zé pulou de alegrl�. O
e pode confirmá. tronco dava prá oomade TUa. fI"
-Entio .e conte o O,\"Of ami zê fogo um .éi fnteidnhp. Ergue080, Chioo. dQ ° mâohítJlo; deu um 'Mio do
-IQlagine que eu e o qumpa erlá bioh.G bem no mei. do tau.

de Z� Gaiola fomos lenhá lá no Folsntio, seu môoo, que a. arve
Capão Grande um'mato qu s é U· b.toU: com um!. voz ida.•. Mi...
ma belesa! Dá tudo que é frutal 'lhela de mbUtlColt� •. como o piodeilde a goilba "rande "M fi 8mo" de uma oornj" zuando-.•. zuando..•
ra pNeta que & gente ee etJplnha - Nlo ma oarta Que eu 10U O
pra ApanM! Tudo o que SEI pIan Corpo Sêco!! .••
ta dá n!liQll€lla reélondellt. Meu ourapade. I18U mô'oo, sahl
�t:"Eu morava bamaU perto. O oa- louoo de pavor. SeuII ólos s&ttado
pio era do Govêrníl; nlnguem po- das 6rbita,' iua cara' branoa q",eala cortá len"ha ruí, Mali nés fo- nom aela, lIua malemolsu, fa.zlam
IDOS. • • De maonado no ombro en- à figura de Zê G$ioli:l. que .ualltremo pelo mato brabo à dentro e em "Idll chegua da noltinblum
neBhurn� arve bôa pra lenha D6s cal.,
achemo. E eU.�·. 8 eu.:.• 1811 môoo, aio- Vamo em.bora, çUlDpada Zé, me Jembt't) de m�liJ nada.••falei eu. 0'1e que " lenha tá tio Só no outro dJa , que aoordeI.verde que 010 Jagl a

•
pena. . . Elltfllv4 em ct\sa, deitado na minha-Não, eumpade! Heis eu levo

c�m" de Iilodelrlo. N&o Mel comoümal aohinhall de lenha prá 08S&, fui p,,!ar alí, .• E'ra 8 nh4 Slnha­
nem que vá embr.)ra a nolte velha.

na que elltlVe culdandQ de mim.E su e o Ctifll3pade furamoll o O meu.� oumtl:\de nunol malliJ1111'6110 clmpeano 'um PIU "flêoo. Cluls .ábê de oortá lanha D08 ma..Em certa aItiUr8,
.

leu m°lto, �8 t$1 do Govêtno...
1 . •barE"wo 0001 um tronsa alto I"

- Joelra Silvão Pilho�1��••• �!)I1� ��9•• ' j���l!iOI40 p�. .

,

l.

.�
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o nOilO eltapafúrdto diretor,
(lue IIlmpre

.

no leu. lema: - 8e
n�o podei .nche� UD)I lIngolça'
com jornal, enobl:l um jOJ'nal de
linguiça -. yem ura.njando da.
ob.eural cayernSII de lua esféra
cefálloa, alluntQI humfldel flaf.
encherem SI humilde. colunall do
nallO nlo menOi humtlde arrota'
tl't'o, que lendo 'hebdromedário, lial
dfárlamentá UI'IlIl-....Z por m�•.

Por l.iO, VIUDQÍJ, nene bem.van·
turado dia, Iniciar- um. antologia
riionhPl dOI.alorel' mefltrel de U·
teratura da eiMrll e ihhplel vila
de Santa Isabel do 130110 Sem
Dono.
Por ordem alfaMtill8. oomeça'

DlOI com o Imortal (Nilo morre Personsgens: Dona e ViSita
nem paul) Armando Taboin�8i Dona: -Tenha a bOIl<ladeJde
Noar, nil8cido em 1820,. debaixo I en,t�8r.!
luma'oarreta, e IIIlOtto em 1860, - VJSIta. Aceitto sua genetosc1 o­
por uma forte d6,E de cabe�a nt'!, fe!t8, que acredito não ser dfs.

�

ombro e.quer�l3. (Sim, ele Dlorreu plIcenteJEnfra�do.) imagine, mi�
por oaUlI1l dlIJIO" porque 18 nlo nha melga �mlgiJlUha, que os.
fô'lJ� a dôr Iluda, ele nlo terilll III oblíquos ftllqS solares fustiga-
at radá da ponte � .orrMo afo- ram !n� 8 p�oe';t1iDencia agUda

,
Qado um m�1I depo}!l) .

da fisIOnomia, Isto é, o que o
. ., Seul versai, multo apreciados vulgo chama nariz.
pelai cri8Dçal mamife.rill1l yegata Dona: -Mas se sente e descan.
rlsosl; forBtrA o deleite (que de lei se Um pouco; acêita uns doces
t. nllo tinha nada) da seu te.po-. o� �m pedacinbq..de bolo?'
Aqui yaluma quadrlnha 1011 pu Vlsíta: Oh! Nãof MuitJ obrlga-

&lUoada DO uPo'�'aitro": - da! Detesto os 40ce5! E bolo
para mim. deve ser saro 'ad(} de

. S. o plnso "Inllu,s pingando, produto éXp,uotâneo da senho-
Piogando o rPiogo pingava.

1
ra do �aJQ' e mesmd assim só , J.

lba. como o pingo nAn pinga. depenICO'. .•
Mio .,iDtla o prngo pingando.· (O pa9o. cai. ,encabulàdo)

Farrapadas
Por J •. s. FILa0 �

Plorilegio 4os�Grand�s 1

Num açc uge, o açougueiro, \

Homem. alto e encorpado,
Porém, bom e educado,

-

Perguntou ao seu parceiro:

.,.... Já Iev-a.sté, é Cordeir�;
'O lombo do

.

"seu" MIlChado.
A'} costelas do Oonrado
E as perna� do João Loureiro?

-Foi tudo entregue, patrão!
IS,to é .. , tudo ainda ná",
Falta esta encemenuaztnha

Ql!e "U!TU coisa bem ligai ra:
Pese as tripas do Bandeira
E corte os rtns ,da vlslnha,

J. s. pilho

t:�:+j:":�++:":+_+:...:�ltt�J
Teatrinho Faisca
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ALM/\ PENADA lPlora9;'6aí 'por IPrta eie muIto•. Jao
{

, okiljn filam. que R{oardo de Nevlt;Nonla por J i W. � Ql?lnde de WIiItw!okl era euahadc de
. (Contln1laçlo),:; Rioardo de York, rival de Henri.

CAPITULO III Clue VI. Convinha. aontudo, mAn'
R· sa· contra Rosa ter o l'Ilàxlmo de l'eierva. aqui 1iI0·O brat"ldos pelo que reipondeu:

lbnrlque VI 'foltoll da lut/.ln. - Senhor de :MevU. nllo lei hana 1&

frutífera na França. Cá e lá 00- que atribuir eisl. fatalidade. NO.I
�b cbava'lie, eomentando o fracag- 108 lIoldmdol•.•.
;0'· do rei e prilloIpaimente OI no- -SenhoJ AUyn JacksoD, oompre­
bre••�t!'\VIlr&l deoepQioD"d�8 oom endo o que quer dilDf 8 o que nlo
9 daplorável d�i!feeho da Guerra quer reveb,r, 110m mil. nem meno"
da C�m Anos. POreiJiJi razio. 09 fell- Vou ajude.r lhe UIII pOU08.,. »0'
tej()j di IegreiJ�o !.110 provocaram darhuaos ter yenold'lj ie a oabll(JA
o entud!.uil'DO 608tUIDl\dc: MultaI tivesse sido outre. NAo t1 lilO?
fidalgo. tlnh!ulI perdido a vl_d. Jaekenn coollidera"" oom serle­
-no c�mpo de b�tíllha e vários ou' dade o conde de Wafwlek que
tirOi nbn·am·,. ªa q\1 alguel pra- 80rrla com toda. franqueza I) por
texto. afim da f10&l'em ausentei. fim anuiu com a cabeça.
}iII) que iam participar de feitios ., Comi) aoha:o IBIDblellte d� Gor�
que daverlam ser subi'ituido� por te, senhor Jaokion? Qual o 80n.

luto nacional. ' tlmanto geral que pode obie:vé.r,
Houve, por�mi quem lá eliltlve.s. de.de sua volta do- oontinente?

. de prepotlto. • • -Nlo tenbo multo contaoto o;,)m o

Ap61 um blnquete nl r8l1dênoia ,aláoio. Sinto, porém, que anda
real, numa dalil iaIi. de reoepção, alguma coisa na atmo\dara. O povo
eODversavamj um pouoo à ,arte, mu�muta elll Rurdlna, DaaliJ Dada
dois OODliv&i: •

eKt€lfna... ,
-Senhar J&Okion;. dlllle o p,IIDel" �< Quer dizer qUI há deloontens
ro, o s!!nhor e.teve entre OI com- tel C'ontr.·, o reH
bate Dtes. Da f"8 final da guerra �E' e•.,e o Illeu pareaer•••
Dlo é? -Eu tsnho oertezi dlillO. O I'ef.••
...- Per'teitament., lenhor Rloardo "Têm oertela de que, lenhore.,"

1
•

da Nevll. Ptellenclei toda fi derro- dlsse aIguem, IUFllndo dUQI rapai­
.àda. Por muita .orte oonaervamo. �eiro lateral, "liSO ameaçalora'
ainda Oa1atll. mento noU.ota. O vinho da Ma'
- Mali 001110 foi pos81ftl eilla cao .a rell dsvlft ter slde bom, 'lEI! te­
lamidade? NO'lIo ex�rolto estln nho cartela de que o vinho tra­
.m melhore. oondiçõ9i do que o lido d. FraDoa f o melhr do mun..

flllnoêl \ do" oontinuou o lntruio 0018 voz
O oanlholro que fora int,rpel,,- fatigada.

do' 001lD0 Jackson olhou d.sconfia-
. Jack.on e Rlolrdo do Navil en-

40 par Q interlocutor I p.ta oa

\treolhAram'8é: Será que alie fo'
1.40.. .• Tempo de guarra � tem. dlylduo tenha latado .& espI8[t1.-
190 d� m�Il�!��' d� t�alçG8tl 48 Itx •. 10'... T (Continua)

. ; � \,_
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NOS ESPORTES\lO OAMPEONATO UNI�ER::_
_. ,', SITÁRIO OATARINENSE

Joao .LUIZ F. de Melo

I OOi.folme foi delibil'tl:d'o pS'
-

-

la dbJ'eto!\'la da F.A.O. de e�t\1·
A EXEBIÇ�() DO .AV�NTU. ,dsutes, teve Inlqlo duminao 'Úl­
R}tIRO V. O. NES1A C.�PITAL Uma. na oanohB do Lira T, O••

Afim

d,
e ,dle,putaf, ,t,,'

ês

p,'.\,r..tidaiIO p",I,mGli!'.�
o!\mpaonftto

U,Dl"",61,­oom OI clubes IOOflliij deu nQi o sHá"la Ofi.'arinaDe•.
prl\zer de $U vfalta e «Aventu F;;;p�m li9ilizll<lol aí .olrafa-
reiro:t V. C", de Slo Ludgero tgg]'gl'ifi:
(rr'ubarlo) , VobJb,,1 -Filtc�ldade de Direi-
Composto de elemeiitoi de v.o

I L X Fiâouldada dA �al'macítl "
lor incóntoetrveJ,'-tl\oto assim que! Od: ,nt"loaia •

. a ieleçlIo catarinenífe qu,e cooqu's i B I1quetabl:!l -El!culdade de Dl.
, tou, em, São Paulo, o hnroIJo tltu I

eU"Xli\'J}uldade de Farmaota
lo de viee campeões braiUelrolf de e Od,mt01oBÍI!I.
't'olelbol, 61'a i,cc.'iDlltituidl\ quaii Oli celctamell UG l'ol�', buqua.
que inteiramente de jogidore!llleae te e fJitabol SBlãí.i raalizaiiofd em
Btll natural. pai.' iSio; que ri,iUI dei" tU:;>Uijl, um no 001:'.ro11te

exibição nelta 'c�p;tal deip dai' mêil é Q outro em Julho PI'O"
.e o mal. .Ivo IntcueilJe. :x:imo·
Marolldolil 011 jogos pa.,a sexta, O celftune I!e atleUemo safá

'lblldp e dal1#ingQ últimoll, na cano l:efiliz�d'Ll em AgorotOj o 'da ira
oba HUlllintld&-do Lira Tenis Clu- ui. em Ou.tuQ1'O e o de naiaolo
bel re.p�j'iV6ments OO):lll a A. A. e remo em Novembro.
Barris,! Verde, UJ:tiratan e 8 Se

,

/

Jeçllo Flori_napolitana, o Aventu' Passa-Tempo-relro venceu brilhantemente os dois
prlmalr08 advenál'lol, perdendo

•

�ara o óltimo,' FOI Plll)miadiJ. no 20 tOJ1nefo
A· concorrencla ao clllpe da co de «P�Iftla TetllPiP eem I1ml aS.

lina foi grande, e a torcida t�lD· IinatU1'8 eme�tnd de" SeIISQôSI
bem .uito grande, . tio ·Re�dei't.i DIge!§t" a D<llllllm: lei"

O guaaro dOi 't'!Rl9fOilIiB voIel' lo�a.'.&!;i�J! A. da <Vehl!!l! C0l11 a

bQUitail do cAventuréiro» qus � tg:tmTn&q_ao 92, dll loterua fade·
OOmpQito de perleitoB at�etai, dei, lal de 29 de Maio úUhnol,
xoo a todÓB que &lisistlram aOI jo'
JlOIJ fi, melh,1)l' fm�eólEl§O nOIiJ*Ível.

. TENTATIVA FRUSTR \DÃ.
..·······C···;�e.......... (Conclullo da 6& pág1na)

A t
. tur A B'a dfu. MinutaI depoii o Jadrão alta-

nome a l:le ((oS va prello. '

, .

Externato fundado em 1922
. O seõ;bor encorpado, de cabelol

F�.dãndo Madtado, 32 Fone 1516 gd:::albos e 'fj9Eltlpo modeilbmeote.
-'FlQ,rianópolis - ! 'ra o novodelogado de pOlicia da-

.H � 'qu,l, olda,dt.·

./

\
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TENTA nvA fRUSTRADA �,por foI,. S. Filho
perto do "anhor, que ainda per...�

necta eom a j6ia na mio, agl�rou
o relógIo, num

.

movimento :r"ápido
e gritou: - Socorfo! Poíloía! EI"
tou sen do roubJidol
Um gUMda vendo o pobre Ia.

ohm: á pux!\r o relógio da mAo do
elegantinlmo gatuD.Q, paf!\ lá aeu.

(CoDolui na 5" página)

. (Oooclu�lo di Iii pá.gint.)
to 11m, têm' amizade à comida
que o dono lhe dá, mai nlo ao

dono.
O cio, depoll lIe ter tomado I'

mlze.de.,a uma peasoaé fiel, obede-
.

ce ao don Incontinenti. ConIn Doy­
la :i.,ntalizou um 010 delJse gene
ro DO seu fàw610 li'no ao Cio dOI
Baik,r.vllle" em que o leu nlQ -«Ohl (Exalamou a lenhara
meQoa Imortal Sherlock Helmei Co' aSl: feições Oleio alterlldal).
aeenDda o lQilltirlOIilÓ caiO do fan° Que nl fazer o lenhor.
tallma de Ba, karvlilo. Com ·tanta. oalOllJ furadas?1

NAo há óúvlda; 0 élo 6 dentre
.. d

.

I I fi I Dr. Zegue Degul!'
.
uO OI OI aDUDa II, fi ma II e ao '. -. -__ _ _ .

.

ho�em. . CEP� �""�__ '""_ p _ _ i". L .W.J'" '.7 �

o ladrAI) grã-fino aitava parado
Dili eiquíaa. SIlUS

.

Q lhos estavam
, ClIVldo" em um If"nhr gordo. de
eebelos grisalheI, veitid,) modeai",'
mente, que, a_,�pleooúpado, da"
va oorda Dum !arlnlmo rel6.!i,io
de ouro

O cérebr.o do laélrlo trabalhava.
Que geitlnho h�veria para que êle,
oa.vlh",ireseamente. se apoásllfi.8 do
provooante relogio?

.

Em dado momento, 8ifregou ai

mloll 0 dliliO de iJ p�rQ oooslgo:
Já iail A�&rro o re:Qglo e gfito

pela poUcl1Jl que e.ton BGudo roo"
bàdo. CertameiHe e'f1. I!c!!'editar á
que o ladrlo é êle, Porém !lI tiver
lo lIorta ((ti 040 ter nome gravaGo
110 manDO,

(t Dito e feito. Chegando·se para
_o. -

C ÃE S'

FlorlanópoU.,

10 de Junho

a. 11}48

f: �EDOTAS. EM VERSOS

� �,; XV -

.

�

O,
....'" ViNTE MILHÕESI-•. : r ,

, ..
QueiXIl'fli 1& uma lenhora
A um ricaço portuguêíl:
-«De tudo há. falta 8 de preço
Todo 1I0be mês lo lDêal

Quellll Deita terrA, conllegU8
O que comer, ,é feliz! ....
(O lullo):_ -- c Perdão, lleoQot:B,
E' ura. injuiJftoa o qáe diz!

Com uma calça furada.
Chegu�l 'S eBtai l'egiõell
E boja, p9SIIO diser,
POliDO vinte mllhõesl ••. �
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